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^ revisão eleitoral
A rena» Hystematica <le attestados

A MfiJNTiRA PELO ÍÉÍ®®RàPtfQ

iSiâo ha muitos dias o or

gã:« oligarcha, com a des
íaçatez que caracteriza
lícaios do snr Nogueira
Accioly qne ali gàràtüjam
parecia náo encontrar ex-
pressões com que encare
cer a lisura dos que neste
momento se acham á frente
da actual revisão eleitoral
nesta capital.

Via-se logo que o move'
do ignóbil articulista não
era a defesa do; seus amigos:
visava-se apenas prevenir
lá íóra a opinião publ:ca,
que aqui já são por demais
conhecidos os processos In-
decoiosos por meib dos
quaes se tem tornado Im
possível o alistamento a
quantos movem guerra fran
ca aos dilapidadores dos
dinheiros públicos

Para prova do que ai-
legamos, chamamos a at
tetição dos leitores para o
despacho tclegraphlco que
a seguir publicamos, daqui
íransmittido, para a im-
prensa do norte do paiz e
firmado certamente pOrúm
dos desclassificados que
constituem a tal commissão
de alistamento eleitoral. O
cynismo com que está re-
digldo o telegramma, põe
forçosamente a descoberto
o miserável:

«Fortaleza—21, ,
«Tem funecionado com

toda a regularidade a com
«missão eleitoral.

<A opposição tem sido
tamplamente garanida no*
«seus direitos».

E, como esse, muitos ou-
tros ha de h iver que a esta
hora corram mundo. Não
traz assignatura, mas não
ha aqui quem não conheça
o mais infame dos rafeiros
de que dispõem os acciolys.

A'opposição, dizem elles.
tc\m sido asseguradas todas
as garantias, entretanto o
sem vergonha que ahi está
dirigindo a empreitada pe
rante a policia, cujo nome
não citaremos, tal o asco
que ns o Inspira, ao passo
que prodigaliza attestados
á turba multa dos soldados
e eiblrros pollciaes, ca-
prichosa e safadamente re-
cusa-o a amigos nossos em
evidencia, excepção feita de
dois ou três, que foram
satisfeitos sabemos nó-3 por
que.

Para não multiplicar cl-
tsções basta-nos apontar"
os cusos de José de Aguiar,
Adoniài Lima, Fran.Isco
de Alencar Mattos e Gusta
vo DarrOjO, todos acade-
micos de direito : Joaquim
Lino da Silveira Filho, ne-
gociante, estabelecido nesta
praça, ha muitos annos; J
B. de Hoílanda Cavalcanti
acadêmico de direito e co

jnecldo pharmaceutico; Jun-
[queira Girrany, emprega-

os do m Companh!a de gaz,
ha mais de o to anãos ;
José Nogueira, commer-
cia;.te. estab decido c m
loj» de modas, à rua Fio
riano Peixoto; e outros
muitos, cujos nomes não
temos agora presentes mas
já têm sido citados em
art;gos anteriores.

Mas a recusa de atteá»
tapos pala policia seria o
menos. quaido algum valor
tivesse a lei ou a cprhmis-
são de revisão não íjsse
composta da escoria do par-
tido oligarcha.

Com effeito a residen-
cia prova-se por «ATTES.-
TA DO DB) QUALQUKR AU-
TORIDADIC JUDICIARIA R NO
CASO DJS RECUSA, POR DU5-
CLARAÇÃO DE TRÊS COM-
MERCIANTES OU PROPRI-
ETÁRIOS RESIDENTES ' NO
MUNICÍPIO. (Decr. n. 1269
de 15 de novembro de
1904, art. 18, $ 30^

Pois bem, a commissS < de
alistamento", apezar.dàster•
minantes disposições acima
citadas, tó acceita attesta-
los de residência firmados
pelas autoridadea policiaes,
que precisamente estão in-
hib das de dal-os, como
iueptamente, para arredar
de si a responsabilidade,
declarou o pobre diabo que
se acha á frente da delega
cia nesta capital, como é
publico e notório.

entretanto, acima da au-
toridade policial collocou a
lei a judiciaria, certamente

mais conceituados e impor-
tantes da nossa praça.

Annualmente figura elle
entre 03 maiores contribuiu-
tes do imposto de industria
e profissão e este anno con-
seguiu ser sorteado.

Ora, só os domiciliados
no município (lei cit art. 9V)
polera fa?er parte das com-
mi- sõ ;s de alistamento.

Poia bem, o snr. H jllanda
Cavalcante é domiciliado na
Fortaleza, desde que con-
corre para a formação da
commispão de revisão; não
é, porém, eleitor por lhe ser
recusada a resiiencia legal,
aliás provada por attestado
de autoridade judiciaria !...

C :>m o seu voto está elle
concorrendo para a cousti-
tuição do eleitorado, entre-
tanto não pôde elle mesmo
ser eleitor,apezar de havel-o
requerido, provando o seu
direito com os documentos
legaes!...

E é isso que se chama
cynica esemvergonhamente
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GARANTIA DE DIREITOS !

lia iu
Celebrou-Bí hoje, no orato»

rio S. Lmro, a missa fúnebre
em auíFrájçto da aluía puriaaU
ma da saudosa menina, Maria
Guiihermhu, arrebatada pela
morte impiedosa cm plena flor
da innocencia. ' 

.
FM celebrante monsenhor

B'uno, protonotario aponto-
li co-

Ao acto ceremonioao asaia
tiu grande numero de amig-os
de seu extremoso pai,

Foi uma cereraonía tocante,
que velo acordar na alma forte
do nosso eminente amigo dr.
W Cavalcanti um mundo de
recordações, um oceano de
saudades infindaa.

De lagrimas sentidas, de-
porque nesta se presume luida3 do aacrarlo do co
mais independência e cara- raçã0i rorcjamcB ainda o pecter.
Aiada assim,até esta data,

oã.)- foi aqui acceito, pela
maioria da commissão de
alistamento, um 6Ó attos-
tado dos muitos que ali tem
sido exhibidos, firmados
pelo snr. desembargador
Olympio de Paiva, pelo anr.
dr. Fernandes Vieira, juiz
de direito da 1? vara, pelo
snr. dr. Gabriel Cavalcante,
juiz substituto. • <

Também foram declara*
dos sem valor os attestados
de treB commerciantes ma-
triculados, embora a lei
agora mesmo votada pelo
Senado, que não pdie ser
recusada, pelo menoa, como
elemento de interpretação
legitima.

Mas o que põe em evideu-
cia a falta de escrúpulos, de
civismo, de vergonha, que é
a cbádiçào sim qua imposta
pelos acciolys aos que são
por elles designados para
tão importante commissão,
é o caso stti gemris do nosso
amigo, Antônio Bílarmino
de Éolíknda Cavalcante,
negociante matriculado, doa

quenlno túmulo da meiga e
santa menina que por oasa
hora esvoaça as brancaa axi-
nhas pelos paramos alderaea
doa anjos de Deus,

Pela Santa Casa
Hontem andava uma pobre

mulher implorando a caridade
particular para despachar uma
receita que por favor obtivera
mas que não tinha dinheiro
para fazel-a aviar.

Na Santa Casa por mais
que insistisse nada alcançou.

Ali tudojse faz, menos cari-
dade.

Por oceasião da chegada do
dr. Ruy Barbosa á Bahia foi
muito acclamado o nome do
marechal Hermes da Fonseca
e distribuído profusamente o
seu retrato.

4;£i ITilhos de Iracema

Dessa distineta sociedade
r?c°-berms amável convite
para a 1? partida deste
anno, que se realizará ama-
nhã nós sal32S da t Phenix
Caixeiral».

Confcssamo-nos summa-
mente gratos,

Nunca houve lição política
mala proveitosa e instruetiva
que áque está levando o exer-
cito com a questão daa candi
daturaa presideociaes.

Uiàj grupo de militarea, nao
officiaümcnte reunidos, vae a
uma estação devia férrea rece-
bjr e corayvimentar um marc •
chal, isto é, a mais altupaten-
te do.exjrcito, ex.ministro da
guerra, o qual de. certa excur-
a5o regresj*va a esta capital ;
o sr. Senador R uy Barbcjsa
faz dÍBto uma bicha de sete ca-
becas e já em as.embléa de cl-
vílístal paulistanos asBigaala
como prova de ii disciplina esse
pro-^dinieuto dos officlaes.

E' ò que acabo de ler cm
telegtumma da insuspeita Qa-
zela de Noticias, que indubita-
velmente o n?ío tivera publica-
do, aè uã* lh'o houvesse trans-
mittido algum civillsta digno
de credito.

« So discurso do sr. Ruy
(dix o recado telegraphico, da-
tido do Sío Paulo, 17 do cor-
reutp) ha umv,trecho que diz
que havia trezentos ctüciaesdo
exercito fardadoa e o ccmman»
dante do districtoacompanharia
do 0.marechal H-rmea, quando
este chegou d? Minas.

< K' mais um ciúme ante as
aabiaa leio que prohibem as ma
ttifes,taçÕe3 collectivas das cor-
porxçiia armadas. »

Ora, ahi está.. Fiquem-uo
sabendo ossra offiãaca do es-
ercitô.' A. reoub'ica clvillata,
t^lrotcaMeÜm ox^nrembro do
Governo Provi íôrio, censura,
vítupera, estigmatiza e coual-
dera crime a reunião de muita-
res para qualquer cousa que,
sequor deleve, tenha ou seja
passível de ter resaibos de po •
litica. Nío se póle levar mais
longe a lntrani;gancia em
matéria dÍ8c'plinar. Nào ae
concebe mais vidrento into"
prete do3 regulamentos deeuer-
ra. Ruy, tomado do súbito ei
viliamo, cati ua phase aguda
da moleatia o não tolera o me-
nor attrito na parte lesada,
Ruy pediria, se acaso o ousas-
ae, as mais aeveras penas para
oa erhninosos que indigita á pu
blicaiexocrafto.

Raciocinemos alguns mtnu-
tos, philoaophando sobre o es-
tranho caso.

Quem é Ruy ? E' a incara?.-
ção de um dos elementos con-
gregadoa para a destruição da
monarchia, cujo chefe tinha
fundado, com melo século de
asforçoa próprios, o reglmen
das mais perfeitas liberdades
cívicas neata parte da tão con-
turbada Amorica do Sul. Ruy
é u trefega ambição do repu-
bllcanisaimo revolucionário,im-
potente em 1889 para dar com-
bate legal ás forças conserva-
doraa da sociedade, mas que,
para as aupplantar, usou do
braço forte do exercito- Ruy é
o aalteador daa instituições der*
roçadas por um lance theatral.
E' o Bombrio alchimlsta fabri-
cando a aua pedra philoscpal
com doua funestos eiixirea: a
cólera e a falta de caracter. E'
o vencedor de 89, quo apóa:
vinte aunoa de opprobrio e de
miséria popular suppõe chega-
do o momento para de tantos
escombros fazer o pedestal da
miniacula estatura...

Depois de ae ter servido do
exercito para decapitai a de-
mocracia, eliminando Pedro|II,
agsra e!Íe ne volve, hnultador
so seu despeito, eaoexircito
recusa até mesmo o direito de
saudar o chefe h:erarchico I

Certo dia o homem que es-
c:o ve estaa línhaa foi intimado
para comparecer ao QuartelGeneral. Âcçusavim u'q de um

absurdo : de ter collaborado no
levante de um regimento quea 18 de dezembro de 1889
voltou ao cumprimento de seu
dever, arvorando a giorlòaabandeira que trlumphaute d?ra
a volta d* regido platina O
carro onde seguiu o príaionei-
ro, ladeado por dois ignóbeis

ibeleguina,cruzou se com aquel-
le em que Ruy, victoriraí, se
apavonava como mini-.tro, ira
pmvisado pela sodição.

Ruy defendera, no seu < D'<
aru de Noticias »( todaí as
manifeataçõea da guaruiçfo
desta cidade em acatado hostil
ao governo. Batera palmau
quando um official,em banque-
te da Io a militarea eatrangeU
rjii, affixava o direito do pu«blicamente externar opiniões,1 cenauraudo o governo. Achvra

ide b^m conselho que a 9 de
novembro, ae congregasse a

I cülciàlidàde dos corpos arregi-
! meutados para discutir o mo-
1 mento político e tomar as de.
j liberações de que Irrompeu a1 mu:'-inça do regimen. Ruy
julgara tudo isso muito nattiV
ral, muito regular, multo direi-
to, multo legal, muito cor
recto.

Agora, poróin, o simpleo en-
oontro do officiaea uniformizados
para saudarem o sou superior
hierarohioo, som dÍ8cur§o8,aem
vivas, aam a monor,alusão po-li'io.1, já não 6 doslize ; nom
mejmo incorrooção ; 6 um cai-
mb, e oonu tal incurao ocu
ponalidadea, qae a, ox. ha do
applioar, quindo- presidente,
a.a tanto da Prqyjjdanoia áoa-
merooer a nossa pátria...,. _ • r

Quem oom a aorona e des-
apaixonada analys* do hi tj-
riador atteatar naa progressos
da rovolugoo em ojsso paiz,
forçosamente terá de roaonhe-
oer que á lenta mas progroa-
eiva desmoralização da autori*
dade ha presidido uma intel-
lgonoia singular, o qne imtho-
dica se revola através doa ae
OulOB.

Qu indo na antiga monarohia
pjnuguoza fortemente «o oon*
soroiavam Kgrojí o Estado e
ciineütíidos formavam um blo-
00 do máxima resiotenoia, a
revolução kgrou dissncialnos o
de um se apparolhou para a
destruição do outro. O minis-
tio que do ordinário se apon^
ta oomo o maia robusto pro
pagnaculo do monarehismo, is-
tu à, o marquoz do Pombal,
foi oxactamonte o maior adver-
eario do principio da autoridu»
da, pelaa iuúuràões que oxor-
00a no torreão catholioo e poiadoBpotioa e nefaria prescripgão,
da Companhia doJe.us. Nin
guoQi via isto naquelle tempo;
e muito bo indignara o trmu-
lento ministro e director de
José I, ae acaso podesae ler um
dos livrinhos de hiatoria, quehoje andam por bodas aa mãos
e onde o nouio do Pombal mui
razoadamento ao ooilooa junto
aos de Tauueoi em Nápoles,
Ohòiaeul na França, Aranda
e Campomanes na Ho-panha,
quer disor, dos homens que
imbuidoa dis idóao dos philo»
aophantea preoursaram a revo»
ção fanoez).

Declarada a in lopondonoia da
nossa pátria, todo o esforço da
revolução foi para o enfraquo-
cimento do liamo religioso, e
para a disseminação de prinoi-
pios demagogiooa, oujo derra-
deiro eorotlario bb deduziu a
lõ de novembro de 1889, quando 11 irreiigião tirou a maaoara
e, oom o sr. Ruy o outros,
proolamou tambom sor a viu-
loncia...

Bervir «se da própria autoria
dade para deamoralizar a au •
toridade, armar uns oontra os
outros os naturaea defensores
da inoaina causa, {aliar boje

om salvação publio», aguçando
sjbroB. o umanhü ora rigjroaa
disoiplína para des rmar milw
tares, dofomler e ataoar iden,
tioiiiB idóia ao nabor do into-
reàs.ie da oocaaião—oia a g^an^esoioncia dos archi-propira :08 o
o gomo do que dão rao-traa om>90Uá diacurBos formidáveis,

Nudn disso, pofóm. pgora
illudirá o povo, om.iuai,to h,u-
ver um homem—b?.«ta um pó,—quo om frente düasaa r.dtcu»
Ua tramoiai obrajoao ae o.ga
o brado ao máximo exhibiuio-
niata :

- O quo eotaes fazendo não
ó aoiio Qu o exercito não tem
o direito de intervir em poli"tica, e portanto tola a vosbi
republica, aaaenta sib a b'BO:
do crime ; ou esae direito lho
foi conquistado pc'a rfavolu^ão
a que doveis a vossa fortuna
poiitioi, e noBta bypotho.e voa-
so pseudo-oiviliBmo ó uma in-
gratidão., 6 uma inconsequou*
cia, ü uma conclusão antino-
mioa áa promissaa, ó uma in.
aolonte podtorgação do bom
aonao publico, ò um porigjaodo8í.fio aos vo3bob antigia ai-
liados, é uma miBeria sem nome
o Bem oiasaifioação aat>á) ae-
vora !

Oa militares que ora po reu-
nom no cumprimento de mero
dover de oortozia om torno da
um de aeua máia graJuadoBoompanheiroa, . a>nda hontem
miais;ro e roformador da aua
cla?ae, certamente não aborra-
rara da disciplina que impeitor-
ritos o seronoH (honra por i«to
lhes Beja 1) têm sabido guardarno meio ,das invjBotida», e até
mesmo doa vilipeudioe, tão fro-
quentes nostea ultimoB dias, jána tribuna do Congrosao, já na
praça publica, já naa oolumnaa
doa jornaes asaílariadoa poiavizinha satrapia. O crime queIhoi attribuo o phsntr.aioao ora-
dor da «liotUaerie», ô. portan-to,imaginário. Ainda quando,
porém, elle tora real; ainda
quando (figuremos tudo) o ex-
ercito hojo propendeaae paratomar na couap. publioa a parte
que tranquiUo tem deixado aoa
politiqueiros deshonestoa o ju-rÍBt»s patuteiros—ainda maiaa.
fora Ruy o ultimo que tal pro-cedimonto lhe poderá estranhar

Introduotor do militíTismo
om uossa pátria, muito zomba
da opinião no eeu pairar de
intorminaa hora» em prol de
liberdades que diz ameaçadas
mas do que foi o verdadeiro
destruidor.

Quem do militar Be a pro-veitou para desthronar e banir
o democrata coroado que se
ohamou Pedro II, não pôde cia-
mar contra o exoroito, «• por-
que, íiitigudo de tantos desgo*
vemos, elle finalmente appollaa»
se para um honesto da aua claa-
ae, pedindo-lhe, nào rasgos de
gênio, surtos de águia, fuigores
do eloqüência, prodígios do
grammatioa e de advooicia ad-
miniatrativa, mas aimplesmonte
a lizur« e reotidão da aua os-
pada honesta e inimiga de ro»
voluçõea.

Para traz, portanto, a pai-raçSo de thoatroae «rotÍBaories»!
Batamos oançadoa de aophis-
mas, deolamaçõea o velhaoadaa
Temos sido de honestidade é
lhaneza. Não maia noa illuda
a revolução oom aeua tropoa,
sonoridades e maoohiavelicea!
O paoudo civiliamo já nãó é um
partido : é uma artimanha.

Se iato tem de licar ropu-
h]k.\ (e Dous tal não permitta)
ao menos, olhando para oi ma,
queremos ver alguma oousa sò>
ris : um soldado o não um ao-
pbista.

Carlos de JL.aet.
(Dj «Jornal do Brasil.»)

-,- ,jt\ •*
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Coijirip salisfcitúAmanhã, no «Ceará», tona-
ra passagem para o Rio de Ja-
neiro, o snr. tenente Andrí
Gaudie-Ley, que durante 2
annos servio cm nossa Eacol»
de Apiendizes Marinheiros
Gaudie-Liy, foi um dos fortoa
auxiliarea dos d'9tinctos ex
arrendatários do Spcrt, Rocha
— Miranda, nos bons tempos
im que no üeaiá ai divor.sõiá
byppicas eram o assumpto pre-
íil.cto de todan ^s rodas de
Fortalm, presentemente, re
duzidas ao rol do e3queci-a?.n
te.

Capitão Samuel Mundim

Registámos com prazer s
justa promtção, ao posto de
capitão de artilharia, o nosso
distincto amigo J.;í\o Samuel
Mundim, official dos mais bri-
caos do nosso exercito,

Nós que conhecemos de per-
to o valente soldado, felicita-
inol-o pela merecida nomeação.

Adheriram á candidvlara
Hermes o dr. Azevedo Mar»
quefl, ex deputado federal e
prestigioso chefe político em
Batataes, e o coronel Joaquim
Junqueira* tambem inmortante
chefe político em Ribeirão
Preto Ambos arrastam valio-
sos elementos.

O Paiz affirma que o snr.
Irineu Machado mandou um
collega da minoria da Cimara
declarar ao barão do RioBran
co que seria aoprovado o tra-
tado com o Uruguay, desde
que o barão conseguisse do snr.
Nilu Prç.nhw o reconhecimen-
to da k-galidade do cunselbo
municipal.

O snr. Ministro do Exterior,
acerescenta aquelle jornal, re-

.cusou, disposto a continuar
alheio á política.

O Correio da Manha aconse-
lha o povo a não pagar impôs-
tos á prefeitura, f.em quanto
os trifcutiaes não decidirem a
queatão do orçamento,

N iticia a t Folha do Dia »
que o dr. Ruy Birbjsa rece-
beu na Bahia importante tele-
gramma de couhecido chefe
districtal no Rio, participando
que, cm vista da attitude da-
qucllc Estado, se desligava dos
compromissos contrahidos com
cs civilistas.

Constava tambem que o snr.
Bittencourt Filho se collocara
ao lado do marechal Hermes,
que o dr. Pedro Mcacyr pais
titá cm brevo para o Rio
Grande do Sul, completamente
desilludido, e que o snr. Irineu
Machado, abandonado o pleito
de março, seguirá para a Eu-
topa, augmentando assim as
dilüculdadea do civilismo.

A zona que, pela decisão do
Supremo Tribunal Federal,pas-
sara á jurisdição de Santa Ca-
thaiina, será composta do cin-
co municípios, três comarcas,
com quatro termos, tendo três
cidades, duas villas e 48 povo-
ações. ___"

Salão fízul | Gropo Ai. fáito

P A Q 5 AT.UGA-SB casa d?
uAOíi • 80 d» Rua 24 d» Maio, a
tratar com»-Kodolplio Tüe-o
pbJlo.

Em 24 de abril do 1895, ro- ., . •
cebeu a matriz desta villa, pela PaSB0U h,J"tem ° aanl-
Bortú do urna lotoria, o mitigo versano natallClO do nosso
harmonio da matriz de Maran velho amigo e prestimoso
guapo. Do oxcelloute voa era correligionário João Chry-
o dito hormônio, composto do 8osthoni0 (Wica, ao qualdois jogos ÍSo entanto, auu. .- * i.
posto; foi verificado que o mes- aviamos o nosso cartão dô
mo vinha imprestável, ootn parabéns,
mochiuismo oephacoUdo, qu isi

tm mgg£

por ooroplotj, nãi mo Bondo Pelo sr. Clodualdo Uuima-

Aos noVvS hUgtiraíno8 uiuiUb
felicidades.

Cinemas

poB8Ívol,ató ha pouoo, esoolhor rSos e nua g^ntillissima osposa
o artista, a quotn confisflHO, d. Adeiia lunonto1 Uuimarãoa,
desasaombradamoute a sua oom noa foi oominuniondj o fou ca-
pleta restauração. Oumo oatA aumento, realizado noata capi-
aubomoidido, deixoi-o á mar» tal n 22 de janeiro do ooríonte.
g--m abãndóttádo, doado aquel»
le tempo E assim perman ce
ria, du preferenoia a um con-
oerto provisório.

Esto anno, poróui, orgsni-
zada como ae acha naota villa,
iiaa orclioütra, composta de
iiioqüb u sonhor.taB, intitulada
«Orcheatra Mu ura», hoiuena-
gem ao seu pontual o abaliaado
professor) lembrei-me, para a
proveitar uma p\rcella douta
BOmma de saorifioios, operada
pela quasi totalidade das prin-
oipaes famílias em prol do pro
grcriao local, de mandar vir da
Europa uni novo lurmonio.
Antou, porém, de dar coto pas-
so, unu ped.óa de muita com-
potência, enoareceu-me a eem

J. PI.STO.—Gbrrorirfl aa ul-
tinui" bouhõo* líiiiin.-il.BHiinns,
eendo apiof-en i\<'uh ciuüj filmi,
cada qual maia àttraliiòutoi > I

Destaca-bü, outro aa drama-
tiosB, «U.n drama no Mar; e,
entre tudas, aa «Grandes, ma-
nobres do oxorcito franooz»,
fita verdadeiramente seaeaoio-
nal.

IDsteve nesta redacção em,

orgâo fluminense, quo os
srs, Barbosa Lima, Moa*
cyr, Galeão Carvalhal, Car. i

Amanhã, sabbado, conw Ios Peixoto, Medeiros Albu*
forme o seu regulamento querque e Duarte de Abreu
nunca alterado de só assai-1 silenciassem a declaração de

voto que fizeram, porque
si o tratado tem as excel-

MORTOS
MMÊÈmammÊÊiÊÊÊM

tar aos sabbados invadirá
alegre e animado a resl-
dencia da exm, snra. d. Leo-
nilia Montenegro, esse invi-
cto gupo carnavalesco,

Podemos assegurar mais
uma víctora e aos íncan*

lendas què proclamaram, si
merecem applausos todos
os actos dò Barão do Rio
Branco, sem discussão, de-
viam dissuadir os seus arai-

saveis íolões igual ou maí-igos de obstruir a votação
or as dair.es obtidas em do tratado, acQnselhando-oa

«Grenhidos prelios; o «Uiu
po Amor Pei leito» nos tta-
rá mais uma vez a sua for*
ça e prestígio nào igua«
lados.

O juiz federal, dr. Pirea
de Albuquerque, ein diver*
!-;as sentecçi:, em que lon-
gamente discute o decreto
do governo que prohibe as
accumulaçOes, acaba de
declarar nullo o mesmo
aecreto.

Nos círculos liberaes de
Madnd propala-se com in.

visita, o nosso dedicado sisteucia que o sr. Antônio
razáo da oncommonda, era via- amigo e decidido correli-"Maura, chefe do passadota da possibilidade de Bor com. gionari0) coroael Aprigiol governo, mantém o propo-pietamente renovado o harmo íV.. •„„ nmn.i4f«,iftlllM -¦*. . , r ,. .
mo da matriz pelo admiravoi ^arre/ra' proprietário ein- Bito de retirar-se da politi-
ougenho do ar. A. Oliveira uuente polmco,em Uatnrite ca, devido á formidável der-
Amazonas, «para quem, a arte Agradecemos-lhe muito rota que o partido conser-
desses apparelhoa muaioaeB, nao cordialmente a gentileza da j vador siUreu em todo otiuha segredos». De facto re- vÍ8}ta, Qas ultimas {.Qoorn ao sr. Amazonas oom bas» |r . v
Uute confiança. E,ta promet.| xr J municipaes.
teu-mo preparar o harmonio Ve10 trazer-nos suas des-j Diz-he ainda que o sr.
de acoordo com tvdas as mi- pedidas por ter de seguir Maura, logo que deixe a
nhaa exigenoiaB.Quoria-o como amanhan para o Arraial, I política, transferirá a suaae sabisse d* melhor iabrica onde é legitima licencia!residência

novo, nova caixa automática, cto amjgo, coronel João1

para fora da

novus fulleB o, substituição gdo Auionio de Paula.
uma outra parte do mechunis i j A';ompanham-no a sua
mo, já bastante eatíagada. 'sobrinha, ex".u sm^ d Iza-

A 11 doate moz, dopoiâ de , i a n i ... u n -j bel de Paula bampaio; seusum trabalho asaiduo, extraor- ". £ ^u**»^»»^,^w
diaurio, de uns 20 dias, o ar. dignos filhos, major João
Amazanasabro as portas do seu de Paula Filho e capitão' ultimo tãíaIo"tS.«ia umacreditado «ateher» para a ex- Antônio de Paula Salles; ram(ranipMfn „»„ ^„A_
posição do harmonio reòons- Beu ppnrn r„nilSn FIi 

'. car«gameato, nao poude
uuido. Dcu-mo plena liberdade ™ ^nr0' ™VÚ*° Wlab, de^embarcal-o naquelle.
do mandar proceder o ex.me 1\erreira de Menüoiça; OS| ^
do meamo, sem fazer oxç,uí-ao iHu^trea moços, Cândido q g0verao da Republica
de pessoa ou abrir exoepoão Thomé Rodrigues, 1? te. deliberou não reconhecera rigorosa unalyse de qualquer nente do exercito, e José legalidade no Concelho Mu-

?ISstá de todo estabelecida
no Paraná a boycottagedo%
produetos de Santa Catha-
rina.

O vapor Anua, que desse

a votar por essa obra pa«
trlotii.a, humana, de sã mo-
ral e sã política republicana
planetária, como disseram^

Echos do Senado
O sr. EJllis conticúa :
—ICu querj auxiliar o

meu collega, no Beu endeu-
saaiento ao estadista Pro-
copio, e lembrarei estas
outras fitas do seu cinema-
tograpüo: teve a genial idéa
de congelar bananas; fes-
tejou com um Carnaval o
advento da Republica; en-
casacou os seus lacaios,pon-
do.4he8 collares e commen-
das; anda b<5... mas em um
carro a Daumont; não po-
dendo ir, ao Estado do Rio,
eotnmandar zflòr da gente,
nas eleições, enviou forças
federaes; estabeleceu o re-
gimen das immunidades
parlamentares, nivelando
deputados e senadores aos
indivíduos mais desclassifi-
cadoè; pretende, com um
porto caro, proteger o com.
mercio, a industria e a Ia*
voura,i afugentando e per-
seguindo as companhias de
navegação

Na idade de 66 annos,
falllceu quarta«-fcira ultima
nesta capital, o sr. João
Francisco Ferreira Lima,
conhecido por, «João Patas
ca»*

O finado que era[ casado
e hábil artista, gozava fie
geral estima de todos que
o conheciam.

Deixa numerosa familia,
Registando tão lauieiw

tavel acontecimento, envia.
mos nossos sinceros pera»
mes á sua desolada famili*,

Falloceu, no dia 21 do cor-
rente, om Maranguupo, o veno-
rondo anõiáo, Luiz Pornanüud
Tabosa, com quasi 99 snnm
de edade, e quo ali òooupon pu-
sição saliente.

A" sua familia, eapooialnmnto
ao nosso presado amigo, c.ipi.
tão Jjaquim Koberto üu ma-
raea oa nossos sentidos puzu-
mes.

Falloceu no Icó, na üdüdo du
95 annos, a exma. ara. d. Glo-
ria Fernandea Vioira Dias, <io
uma das principaos famílias dn
Coará e que ali gosou aompru
de muitA catima.

A" sua illustro famili», oape-
oialmento a exma. sra. d, Joa-
na Isabel Dia» o aos nosaou do>
dioados amigos, Miguel Fer-
nandes Bastus e Manuel Fm-
ctuoso Dias, as nodaas Biucorud
oondolonoias.

VANTAJOSOS RK8UL.
TA.DOS.-0 attestado quo se-
gue do distincto medico da Ba-
hia, Dr. Alarij Fornandoa da
Cunha Rocha, sobro oa optimua
resultados obtidos com o em-
progo da Eaiulsao do Scott,
deverá necessariamente ser iío
interesse para os leitores.

« Atteato que tenho empre-
n „.,. gado, em minha clinica, o nrcO sr. Mis pensa que ha do don,min-ao Emuí-ao

defesas equivalentes a tre- j de Scott, no? oaaos em que ó
mendas aceusações: a do sr.jnecossario fortdceor oorg.ira-
Vctorino é uma delia?. E' mo< enfraquecido por moloatina

dyitrophicus, obtendo sempre
oa mais vantajosos rnflultadoa,
pelo quo não deixarei do om»
pregal-o nos referidos casos».

Pedro SjaresBulcão. : nicipal e prorogou o orça
A todos desejamos feli-, ment0 do Districto Federal \muita injustiças) porque o

cissima viagem e toda sorte Fundamentou essa reso-
de prospendades. | luç2o a violaçâo do rçgU

mento interno do Concelho.
O deputado Irineu Mi-

Club Iracema

artista,
C nYJdei para o alludido os-

ame o oaihcudo e hábil me«
ehanico, sr. It. Muratori, Do-
puiu de eacrupuloaainvoBtig.çãoj
dedilhundo o teclado, transpor-
tandu«o em todos oa üeutidos
qiu lhe são adaptáveis, ha-
voado executado vários ox«>r-«| Para a partida carnava- chado, allegando incompe-
oicios, conoluiu (palavrae ti-x lesca que dará essa impor- tencia do poder executivotuaes)-<eata novo, perfeito, fa t associação, na doite p=tra interpretar o regimen-muito bom". , , n . l ^ ,, & . ,

O sr. Amazonas satisfez-me rte 8 de ^vereiro prc-xlmo, to, que o Concelho julga
plenamente. jacabamoâ de receber deli- haver cumprido rigorosa-

E' um cearense que honra a cado convite, que siacera- mente, interporá recurso
noasa terra na proüBeão quo mente agradecemos. para o Supremo Tribunal
exerce oom apurado gasto, a- , Federal, afim de provar queproveitundo conBciencioaamen- ÍM„. .„ r .,„4„„.-,L „_ ~ i
Ee, o «eu privilegiado Mento CIub tla *!?*?**.* 

f,a 
orgamaaçao do mesmo

meohanioo, produttor de ver| _m a n08W ultima edUUnCelho. Bã° hoUve vlola-
dttúeiras maravilhas d'aite. Ex: „» MO „rt+:„;o ^ *ã.m&íV>. Ção de leis.
o concerto radical.pe.feiti^imo. f°» 

na 
fot.lüa 

a resPeto, 
0 intenc

do bello e afinado harmonio da degsa i_]ono& aggremia-

por ter concorrido para o
advento da Republica que o
sr. EJilis combate o sr. Nilo,
e, o Uz com muita elevação
e nobresa d'alma (osr. Ar-
thurLemos grita :—tCotk

10ÍIMIHT0 KÍB1T10

As Alfandogas brasileiras ar-
ro-adoram no anno findo réis
82:0G0 423 527, em ouro, e
160.000 965 691, em papel.

Só a renda do território do
Aae ascenôeu a ré.s
14.080.278 170.

—Extlncto o incêndio de
Valdlvia, segundo informam
de Santiago do Chile, verili-
cou-se qne ficaram destruídos
os ba'rrr.1 n^ma superfície de
10 hecUres. Dois bancos alle<
mães, as principaes casas de
commercio allcmSo e os edifí-
cios da Alfândega, ficaram
reduz:do«) a cinzas.

matriz desta parwohia.
S.ure, 26 -1—1910.

Padre Climerio,

Capitania du Porto
Ao illustre sr. Capitão do

fragata, Jeronymo do Lumuro,
Capitão dj Porto desta oapin
tal, foi tiansmittido polo snr.
Capitão do Porto de Santos o
seguinte telegramma s

« liüia iliuminaiiva que mar
« oa casco sosso brado entrada
« porto eatá apagada, commu<
« niearei reposiyao."

Cel. Alves tiarreira

Acha-se nesta capital o nos-
so preatanto amigo coronel
Francisco Alvos Barreira, roal
influencia pohtioa om lktuntó,
ao qual enviamos uilootuoso car
tão do visita.

çâo escapou^nos |um pe*
queno erro.

A partida carnavalesca
da mesma sociedade será
realizada no dia 6 de Pe-

intendente Correia de
Mello exigiu certidão da
entra ia do orçamento mu*
nicipal no protocollo do
Cattete.

ConBta que o commercio
vereiro próximo e não no:fie acusará ao pagamento

dos impostca, até a resolu-
ção final da aclual pendeu-
cia entre o Concelho e o
prefeito.

dia 5 como por engano
sahlu- I

Vale. i| ••

O Correio da Manhã
deu a plataforma do conse-
lhoro Ruy Barbosa em edi-
ção especial da tarde, que
foi distribiúda gratuita-
mente. .

— O «Correio da Ma-
nhâ» diz que o ilnal das
sessões da câmara parecia
um meeting, pois esgotada
a hora regimental e na oc

'Pacjueíes Esperados
Do Norte

Nac. Ceará , , , ,2!)
Nac. AlíKjòas. , , . b

Do Su I
Nao. Mantiqueira , . 1
Nao. Maranhão ... 3
Nao. Pará . , . .5
Nao. Tijnca , . . .1
Nao, Maroim ... .4

actual presidente, ao envez
de elevar o i ovo rigimen,
prostitue-o. Republicano
histórico, o sr. Nilo é uma
ovelha transviada!

—O Supremo Tribuna
Federal, em sessão extra-
ordinária, negou habeas
corpu% aos fiscaes do ban-
co União, ameaçados de
prisão, era virtude de pro-
nuncla. , .

O mesmo tribunal, to-
mando conhecimento de um
haheas corpus concedido
no Estado do Rio pelo juiz
Octavlo Kely, que requi
sitou força federal para fa-
zer respeitar o seu acto,
converteu o julgamento em
diligencia, depois de ter o
ministro Oliveira Ribeiro
verberado o procedimento
daquelle juiz, dizendo que
violou a Constituição, at.
tentando contra a autono-
mia do Estado. Terminou
mandando proceder contra ^a.is&iga..
o referido juiz, afim de a* 

^ ^vi b ^^ -

purar-se a sua responsa-
btlidade.

Somo do ||

PARABÉNS
Hoatem marcou no kilendarlo d»

viiU, oa passigam dos tempos, •-'
toco! de edade o nosso iucançavoi
e intransigente amigo, esse velüo-
moço que ie chama: JOÃO
CHRY808T0M0

casião do levantamento, fa-
Do nosso diatineto amigo, liaram vários deputados a-

José P2y*nha do Sá, próprio- Ipologiando o Barão do Rio
tario da «Fabrica Imporial-1 Branco, a propósito do tra.Sinta habol» rooobemos linda
folhinha de do.-ljlhar,

Agradecidos,
tado da Lagoa Mirim.

Seria melhor, continua o ,

Esplendido e variadissirao
sortirnento de brinquedo
para creanga recebtu João
Nery.

R. Major Facundo,n? no

para muitos é o desanimo e a des«
orsnça, para elle é snmpre a vida
em comfço, sempre foigasão e pra-
zenteiro.

Pur essa grato e auspicioso «uc-
cesso, nós, do «Jornal» e todos que
lhe oonhecem • apreciam a no-
brisa de Sintimcntos, enviam <s-ihe
colk-clivamente mil Parabéns, e um
abraço do quebrar costellas I ..

A Kaj)»i !\<la do Jornal.
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JORNAL DO CEARA

A 8AÜDE da MULHER
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ToSSfi ? BB.OMI3L fEUREAA|XEAÜHE'BR0NCH''
BorO-BoraCÍCa wa feridas fefieldes e darfuFOs

¦--•M-**a-áM--M----aid

jLaboratorio-íDatidí 4 ka^unilla -Bia de Janeiro
Vende-se em Iodas as pharmacias do Ceará

10' . ssiiii cjuís se |)i-ov:i com o conceito de médicos
A"t,ot)iu Mondou da üílvu, rlçütor ow icodicina ijulu Faculdade
da B»hia.

Atteato qto tcudo euipegado o nieaVatuont; Bromil om três
oaB08 rfo broflchitü, obtive sompro refeiilta^os Horprehendento,
polo quo aoo"Bolh«» a todoa oa meua clientes o uao do aupra ei-
tndo modicamonto, não BÓunmto uoa cuhoh de bronchito. como
mosmo noa deaathraa e outras affecçõon daa vípb r»Hnirat<'riua

Parabyba do Norte 24 de aeteu-bro do 1909. — Dr.Antônio
Mendes da Silva

Dr. João de BarroB filho, diplomado pela Faouldado do me-
dioina do Rio do Jauoiru medico da Saiira Caaa do Miaeiirordia
do Rocife, Pto:

«AtteBto ter empregado com magníficos robult»doB,om nu»
moroBca dooutün de minha clinica, o preparado pharmaceutioo
denominado «A Saúde da Mulher>, do eíToito maravilhoso
como íegularisador do fluxo cataminal.

Recife, 21 de Agosto do 19U9.—Dr. José dt Burros
Filho.

&$ $®#$$$$&&®Q$W$®Ç&&&®$Q<Ü®\

O-

f\í\ dos 3)esiofeelanfes
Des&e em um minuto

os Germens morbosos
MAIS RESISTENTES

Mata os piolhos, puigas e carrapatos.

E}' de 1? ord^m para irrigações nó interior das
casas.

Foi o deslníectànte pn-dilecto do povo portuguez
durante a Epidemia da Bubônica na cidade do Porto

Superior ít creol:na para t'r?r o mdo cheiro das
cavallariçaa

No Rio de Janeiro e São Pau'o, 6 presentenu nte
o adoptado para dtinfeccão dos quartos em irriga
ções.

1 KiLO 2*500
na 'PiWmacia ÍVtóíia

«0

«a

0»J AHTEL GHNB.
WAL. da invicta le-
jçiâo tios CONSPlKAnORRS
1NFBRNAES, na Kortole-
/a, em Jsj de jJaneiro
de 1910.

ORDFM DO DH N. 13:013
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Carnaval
Ouereis vos munir do

que ha de chie, bom e ba-*
rato para brincardes pelo
carnaval?

Visítae a
MERCEARIA ÁLVARO

á Rua Senador Pompeu,
a? 78, que eucontrarels :

Mascaras desde 200 réis
até 12$ooo, mascaras de a
rame, de seda, gase ts"-
Istana, papelão.

Rico e mimoso sorllmen
to de gorros, flor, chapéus
phantasla, cartolas, carto-
linhas, barbas, bigodes, ga
tos baromet-os, laços de
amor, ventarolas.

Esplendida variedade de
enfeites : co: rentes, serpen
tinas, calungas, cobertas a
a Republicaine.

Attrahente quantidade de
obj ctos: gorros polacos,
onfettls dourados, o maior

deposito de lança-perfume
(je io—30—60 grammas.

CORAGEM!

A' MERCFARU ÁLVARO

; Rua Senadgr Pompu,

<&

O

Qaeteudp b. exc. o Grande
Mareohal om chefo dr -ta Invon-
oival Legião, fazor uma elo-
i|UcntÍHBÍnia o para etmpro nu <
ruorcvol doraonatração de bu-
prema Bympathia, incomparavél
«BÜiiu1 elovadieBimo apreço e
profdudo reconhecimento ao bcu
Poderoso Chefo e Grande Pro-
toctor o DEUS MOMO, na
su* próxima passagem pela or-
bita deste Planeta, ha por mui
bem pensado o roaohído con*
\oear uma reunião geral de to
d ib ob lonlisaimoB o fieia mem
bros drU aguerrida e muito
ftobre Cihorto de lnvencive:'-
liravos, üara na 5? noite do
mez próximo, todoa a poBtoa
dovidamente preparados, r^oar
drrera, rio feorioô Palácio àf
FURNA ENCANTADA,a chi
gada daquella Divindade, oor
tadora do Rio e distribi-iaor*
do estonteantes alegrias.
Então, cumpridas todas as for-

malidadea do Ritual, serão pres
f \dps as homenagens devida?
ao Supromo Titular, que, em
bou cairo triumpbal, passaeí
rovatas a ei43 Brilhante Pha
hnge, legi.moB representantes
o guardrs fioia e inctnçavois de
suas glorioaas tradições.

E para quo cbeguo a noticir
a todos e te cumpra tão com-
plota o Belmonte como quer o
Magnânimo Zuraty Aasú. Ma-
roohal e Commandante em che-
fe, organizei a prr ente «Or
dom do Dia», para aer lida c yende-se ama taberna á rua
affix;ií1i nos logaree m»:i Pu"b0 Sampaio n. 34- esquina Dr.
k'-«a«, ipodro Borges; a caaa tem oom-

imodoB pra familia, 3 portas
40 f»ente, gaz encanado, e oa-
cimba-

a? 78.

TABERNA
b1 co°

Zumby Mirim,
Ajudnte de Ordens.

lmorima-BO o publique-se.
Zumby Ü09909.
Ajudante liflcali

Quem pteleoder dirija- se a '\

O oleo de figado de bacalhau nao contem
principios activos como propalam alguns fabri-
cantes de medicinas secretas.

E um alimento como o leite e 03 ovos, por
exemplo; e da mesma maneira que a ninguém
que tenha que alimentar-se com leite e com ovos
se lhe oceorreria substituir estes alimentos com
cousas que se dizem conter seus principios
activos, assim aquella» pessoas que para nutrir-
ae e engordar têem por necessidade que tomar
o Oleo de Figado de Bacalhau, devem de tomar
o mesmo oleo e não esses preparados secretos
que se dizem estar compostos de seus principios
activos.

A parte nutritiva do Oleo de Figado de
Bacalhau, é dizer, o que tem no oleo que forta-
lece e engorda, é a gordura que o oleo contem
em sua combinação.

Ê, por tanto, um engano dos doentes tomar
vidros e mais vidros d'esses preparados que se
p.nnunciam como preparações sem sabor, com-
p«stas dos principios activos do Oleo de Figado

I de Bacalhau, as que não conteem nem uma só
gota do Oleo e não são outra cousa que misturas
de substancias extranhas a elle, nas quaes pre
domina o alcokol e que carecem em absoluto
de todas as propriedades que têem feito do Oleo
de Figado de Bacalhau o alimento mais pode-
roso que existe.

Os doentes atacados da Tísica, da Anemia,
da Escrofula, Rachitismo e outras affecções que
exigem o uso continuo do Oleo de Figado de
Bacalhau, como alimento,- devem sempre tomar

A Emulsão de Scott
que está composta do oleo mais puro
e que tem sido recommendada por
mais de 35 annos por todos os medi-
cos do mundo como a única forma
em que se deve tomar o Oleo de
Figado de Bacalhau, por ser assim
melhor tolerado pelo estômago mais
digerivel e mais assimilável.

SCOTT & BOWNE. Chimlco-, Nova York
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Bi pito para |||
maitá)

Foinjp ;u (IIu

No melhor ponto desta
lc validade vende se uma
bem montada e afrêguezada
«Padaria e Mercearia»

Qupti desejar fazer ac».
quizição, poderá dirigir se
ao Snr, João Agostinho da
Cunha, em Fortaleza Bous
lèrvard V. do Rio Branco
n° 86.

Padaria Lisboa
S. Pompeu 27 de Janeiro

de 1910.
M?noel Agostinho da

Cunha.

Paletots de alpaca em dl-
versas medidas encontram,
se no João Nery.

R", Major Facundo,n° 110

IJÍenção

A
DBJ

demsaga

Francisco Mnrtins da Silveira, (ÇhiGADà) avisa
ao publico em geral, que tem sempre de promptldão
BONS CAVALLOS para alugar. Também se enca
rega da conducção para qualquer ponto da Serra de
Baturité, Inclusive Canlndé.

Garante modlcldade nos preços
BaTI)H1TM'-PUT1U'

/.aboratorio pharmaceulico
d

KUA FQBMQSA N. 80-CEARA
ESPECIALIDADES DA CASA i

ICllxlr lüsstoinacal • 1*1-
alkàts Uijfcoti-rass—São o&
aielliücta remédios psra ** nuii»»li«í
4o jstomAgo.

C»d» frase» do Elixir achft-se en-
»»lto em uui foihato coutenú» nume-
rasos atteitadoi de médicos de
áoentes radiwlmcote cnr»dos.

Estes dois produetos foram prt-
mit,doB*x» exposição de Chicago.

Qnincs. GJ-on»asfa—Tônico
poderosíssimo. Empregado com «n-
ccesso nas convalescenças « em todus
os casos de enfraquecimento do or-
ganiam», principalmente na anemia,
ehlerOtt, floret brane&i, fala ou
irregularidade d* mtnttruação,

Vinho axsenio-craoao<
to-yhoa»phatado-—Para com*
bater a bronchite chronk* e a tisica
pulmonar è um remedie soberano,
Não ba tisica principiante que reuieta
do seu emprego.

Vinho iodo - tanstilco
phoaphutado Keoonstituinte.^
Buccadaneo do oleo ele Ggxdo de
bacalhau e 4as emulsies deste oleo.

JLaroye iodo-tanxiico
pho«vIa*«t*do'~~ISfl*)eciai p*ia
creanças.

Vinho • Sfíltxir de no»
do Jiola Tônicos e reooustii.uin.es.
Indicações: deprtttõet nervosas,
fadigas por excesso de trabalho, ea-
fraquocimento de coração e qualquer
estado de fraqueza.

Pcitoial do Jucá com-
poato—Approvado pelo instituto
sanitário do Kio de Janeiro. Pode-
roso remédio comia as moléstias do
apparelho .espiratorio#*o »c hUet,
ticmrret dt tangut, rouquidão, etc.

Xarope antinor-rt-ao.
Muito efficax nas moléstias nervosas:

piltptia hytteria, pálpit*sõti,
Bi»nniaSi

Antônio Alexandino en-
carrega-se de reformar Mo-.
veis e Mobílias, faz pintura
na pa1ha, lavagem, empalha
cadeiras avulsas e acceita
qualquer emcommenda de
Moveis, garante muita per-
feição no. trabalho e preço
módico,

Atratar á travessa d*As-
semble"! n? 64*
Nos fundos da «Merceaú»

Álvaro».

7ÕÕCK
^reçoa sem competência
Commercial, Bismarck.'Cecy, Amazônia, Ga.
lentes, Piratas, Kstirna-
dos e Caprichosos,—en-
oontram-se na Tabaoaria do
Salão Cearense-—

Praçado Ferreira a? 26,

etc.

moléstias das Tia» íesplraturias—
Tosses rebeldes, coqueluche, asthiri ainflubuzai etc Substitui cotu va-:ta>
gem o xarope de Rami.

Olauborina.—Purgativo sa
Uno, de effeito rápido e suava; effr
cai nas affecçfie? do estômago, ligado
e intestines. Indicada nas febres
gástricas, oongesUes e prisão da
venho, etc.

Dos&ina-dor.—Para fricçle
contra dores rheumaticas e nevral
gias de qualquer natnreza. Optime,

Gottam anti-odontalij-i
caoiRemedia lnfallivol contra iif

dt dente,
Injocção antiblenoí-

rhnsíica.-Cura «m pouco tempo
blenorrhagiaa recentes ou chrnnicas.

JLaropo da Oibort.—An.
tisyphilitico muito conhecido, ifigual
ao preparado (rances.

ICIi-cir do forro er-^ota
nado.—Indicações: incontintnci*
ie urina, pollufõte noeiurnát, ht-
morragiat uUrinat, etc.

, Xarope dt iodurtxo dt potattio t geiniana t Xwapt dt itiu*reto depotditie t dt cateas dt latan-
ja* d-naryne.

Preparados cota iodureto de palassio puro. Indicados em todos o
csâos em -e U\ mister a medica fi
iedurada.

Xarope peitoral cal*
itaajute e expectorante.—
Como seu nome indica, acalma a tossa
e promove a espectoraeio áo oaUt-
rho pulmonar.

Pilulas contra {««sã d «aí
—Slo de effeito carto e Stsguro contra
as febíes intermlttentes, palustres aq
¦esees.

Pô contra corysaa,—Abor»
ta qualquer dejloxo. Uia-m ás piuásjcomo í2.j;u.

Ji*rope de proto-lodnrato ia
•erro áe Dupruquier.

Xarope • de acto-phesphatt
de cal,

Eilxir trldi-ft-esti-ro, Bi-
bstitue o elixir de Tis».

lClixir de pancreatina.
IDlixir de pepslna,
Trlchogeneo. O roelhoi

tônico para o cabette.
Aj^Tia de Colônia sue

periina, Kivalisa com as ma
lhoros uarcas estrangeiras.

Pó de arroí finiaimo e sua

lClixir deantipyrana.—
Contra íebrei • nevralgias. B o re-
médio ie todas as dores. Nã» miU 9
estômago.

Xarope rt<í» lodnreto de
cálcio « extracto de no-
gucira, Empregado; 'com muito
proveito contra o lymphatismo, oi-
crofnlas, glândulas eníarUd.io, a-
uemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rheumati-
co.—Cur» em pouco tempo qualquer
rheumatismo agudo ou cbionico.

Xintora de aalsapar-
rilha composta.—Indicaçêes:
molettiat da ptlle • todas as que de* 
pandem de vicio ou impureia èo] wnwute perfumajio, branco e coTiü
langue

Misturvj ajuti-asthmati-
ca.—*í' *> semedio maisefficazcon-
(ra a aitnma, e por isso o mais pro-
curado.

Xarop* de bromofor-
nio co-amposto.—Mui útil lis

rosa.
*r na e Pos—dentifrlcks. D

sbtecUm e perfumam a bocea, coa
)fOrv*m e alvejam os dentes e fortala
cem as gengivaa.

Xlnta para marcar roupa, llttae
levei.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci--,
mento, um completo sortimento de drogas, productoi
chimlcos dos melhores fabricantes, e especialidade!
pharmaceullcas naclonaes e extrangelras mais reputadaa

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceui
tico são coufecciouados com produetos puros recebi,,
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Primeira qualidade

liníio wíiittílitttitttí rocha
' tra o racl

anemia, fraqueza geral, etc.

dò DR. MO-
RÜJIRA DA

con-
hltismo

GRANDES ARMAZÉNS

S 6 li tfl O T*

do DR. ASTROLA
BIO PASSOS—In-
fallivel nas bronchi

tes, coqueluche, Influenza; tosses rebeldes, etc,
làn liei elpiof

ástbmoi
do Pharmaceutico J. B,
de Hollanda Cavalcanti—
preparado exclusivamente

para combater a ASTHMA,

Xaope (i CiWti ie Nep de J- B«de Hoiiand.
Cavalcanti—o melhor purificador do sangue.

pilulas de Cerpiiu e germes DO DR. MOREIRA
da ROCHA—tuberculose e de mais moléstias das vias

respiratórias.

TBymol filuíàsr^R, moreíra da rocha-
curam hypohemia—vicio de comer terra (geophagia)

DGpÜatorio B^aSÜ de J- B> de Hollanda Ca-
valcanti—o melhor extermlnador de pellos co-
nhecldo.

ia Estrella do Norte
NDENTE"

| raça Castro Carretra-6. ferro -li7, te. 2l e %lvD
ysjt* i Estados Unidos da AilW-*W$*jã M Í sua amável cllentella que acaba de receber dos

W J.k% È&k do No,t(?" Pdo vaP°r in8lez DUNSTAN, o seu
trgo tias melhores marcas.

Recebeu também da Europa pelo vapor allemão AMAZONENSE

mer d
carregamento de farinhas de

rxtr ÍSvia#/>w*A* DO DR.M. MOREIRA d'

fWmaeia JêJollanda.
RUA SENADOR POMPEU, n° 100. j

Cebollas-5atatas—J\zeite doce /lao «-farinhas
de centeio e (festas para padarias

Acha-se em viagem e prestes a chegar, nova encommenda de

Carbonato de Amoníaco

| 29* fíviso necessário!!
E' preciso não se illudircm com outros reclamos, sem visitar este estabelecimento. Outrosim/; predzo se

íAcatrtellarem com farmfaas velhas i
Q pxcpxletaric

Manoel Rodrigues da ©imíia

<ÍU1D EXlSr^M JNJbJSTIfi MERCADO.

Ceará, 21 de Janeiro de íyio.

leite Maltado de
.HORLCK

Um üliunento perfeito x>a a creança8,eouvalesccn
tes e viajante»

PARA CEEANÇaS—O Leite Maltado de Hor*
lick suppre todos os elementos nutritivos para o per»
cito desenvolvimento das creanças c as que se criam

com este preparado estão livres do cholera infantum,
marasmus e outras moléstias fataes devidas ao leite de
vacca impuro, com germens ou adulterado. O Leite
contido nos nossos produetos, é obtido de fazendas que
estão sob a nossa Immediata fiscalização, e é tode
pasteurisado.

O Leite Maltado de Horllck é um alimento puro,
preparado de leite rico e cheio de creme, com extra-
ctos nutritivos de trigo e cevada.

Sendo muito concentrado e parcialmente predi-
gerido, dá a maior nutrição e o menor esforço sobre
os órgãos digestivos. Vem em forma de pó, por ser
mais conveniente, e a sua preparação consiste apena
em addicionar água. Não é necessário ajuntar.se a esta
preparação leite de vacca nem é preciso cozinhar.

PARA ADULTOS—O Leite Maltado de Horllck
produz uma excellente bebida de mesa e é muito supe-
rior ao café ou chá, e pode substituir, em todos os ca-
bos, leite ou creme. E' um alimento nutritivo, em caso
de dyspepslas ou estômago fraco. E* a melhor dlera
para convalescentes, mães que estão amamentando, pes- *
soas velhas, e produz os melhores resultados em febres
e moléstias debilitantes. »

A' veuda nas drogarias, phar macias ecasae
de comeativeia

te ^rres: P. J. Christoph Company,
RUA GEMERAL CAMARA.n? 145, Rio de Janela

Í.;na pe$me~~£ODO I AO COMMERCIO aooeita reprosentaçõos de cjiml-
quer ramo do commercio, mo-

Recebido directamente da usina em Paris, emi K«cr*ptorio de em„mi«. diante módica oomnuBsão, fa-
• , OA i rn *¦«»«>, soes, CosisiirMaeOes,' 2endo todas as deap

Aidro3 de 30 e 00 grattas. " ...»
Preços sem competência. O maior deposito do

mercado na

Mercearia Álvaro
Rua «Io Senador lPomyeu nu -8.

UuprcMuntuvücH, jX-
geuciaa etc.

CAMOCIM-CEARA'

Sovorino Martins de Athayde
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Praç

-fRANlsr~f^ 
IomD1
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Chamo a attenção do todos, quo
calamos cm estação de calor, o fuço
lombrnr-Yos quo na praça Caio Pra*

5 (Praça da S6) tem uma fa-
do redes denominada—IIÍACE-

MA, de Manoel Franco, que fabrica
redeB oom manipulação especial, que
fazem baixar o centígrado de 30 a
20, obtendo oa que comprarem rodos
nesta fabrica, uma dormida egual
as noitoB do Paraná : Rcoommondo-
vos que não se enganem são as rédea
Marcadas de Foatào e também as de
linbos bordada no próprio tosçume
s5o estas marcas que f*zem as deli-
oias de uma noite em pleno verão.

Oufroeiui, faço aoienoia, que em sua tinturaçSo ô adioLuado a
macoraçao do alface, e é com oata tinturação chimioa que posso
garantir-voB quo ou que dornie"i om rodea manipuladas na fa-
brioa do rodes IRACEMA não soffrem insomnia. EJxpori-
montem I

mm ^ #0%,ér^fe^iêfmm

nu FEL-S1NHA'

a da Sé m
MANUEL
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ezus do VU*
gom.inclusivo telogrammna, nor
sua conta, salvo c^bob extraur-
dinarios. Encarrega-ne também
de cobranças e liquidações com<
moroiaea amig8vol e judicial-mento. Aièm da zona Bervida
pela Estrada de Forro de So-
bral só accoita uogocios até a
praçi da Parnahyba. Não ae
responsabiliza pelos estragas
dtia amostras de valor, quo m-
rão sempre liquidadas no pca-to termiDal da viagem: Antigo
viajante, com longa pratica de
commeroio e vasto conheci-
mento detoda a freguezia dos
longares omle tom de trabalher
julga-se bilitado a BOivir bem
aos que bonrurom-n'o com «é
Buas representações A com-
missão será oobrada de acero-
do oom o artigo o nas cundU
çõos que foram proviainento
contractados.

Escr'ptoxio: PRAÇA
da ESTAÇÃO-Camocim
—Ceará.

IDndereyo tèl^ftfrapUico :

Athaydi.

Strertno Martim de AthaXdi

|É III
de

Ba'uritê-Putiú
Este hotel situado em frente a Estação da via férrea

dispõe não só de bôa refeição e commodo para fami-
lia, como se encarrega dos meios de transporte para

Vieira «Sc <Aompaíiltiu
htecife

Este comprimidos' alem
de produzirem suave efieito
purgativo, expcllindo com-

Jpletamente os vermes in-
testinaes, tCtn a glrande
vantagem de ser tolerados

medicamento—veio substi-
tuil o com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua eiüoaeia!

A venda em todas as
pharmaeias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará
Pharmaeias;

CeplialiM

os pontos prlnclpaes da Serra : — Pscoty, Guaramiranga peIas crean«us e a^u^os.
Mulungu e Coité. Quem os livcr> nâo Pre*

Tem por divisa: -ASSEIO, URBANIDADE), ciza mais rccorrer a0 oleo
MODICIDADE.

Sinhd Barbosa Cumaru*.

PASTBUR EJ NORMAL.

vermifugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencia, gois çsse uqvo

AVISO
Compram-se copos

prata do Porto na
Sm**

de

(BROMOCOFEA)
DE

Vieira Sc Companhia
(Recife)

Especifico poderoso e
soberano, contra as dores
de cabeça seja qual for a
sua origem; dissipa em pou
caa horas a mais rebelde
nèvr algia ou enxaqueca
acalma em poucos raoruen-
toa dores de dentes e do
estômago.

Serve de base a esse rae«i
licamento.a cBromoeofea

nal theurapeutlco.
Não ha quem soffra mais

daquellas moléstias, tão
incommodativas, se fizerem
uso da CEPHAUNA.

A venda em tod as as
pharmaeias desta capital.

Deposito no Ceari
PHARMACIAS :

Pasteur e Normal

^j UPERIOR Vinho
de Gínlpapo, fabri-
cado na Aratanha
vende-se na Mercê-

8
«uounemo,. .uromocole.»,! «I» CRUZEIRO DO SUL,
bWtautg conhecido ao arsç: | W^V vVV& 'jXwfâ

. -
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